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O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos de doses de composto orgânico na qualidade de frutos de 

tangerineira 'Poncã' (Citrus reticulata, Blanco). O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental São 

Manuel, da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Câmpus de Botucatu-SP. Os tratamentos 

foram constituídos de doses com 50, 100, 150 e 200% de nitrogênio presente no composto orgânico 

comercial, mais o tratamento testemunha (sem adubação). O delineamento experimental empregado foi o 

inteiramente casualizado, com 5 tratamentos, 4 repetições e 3 plantas úteis por parcela experimental, 

completamente rodeadas por plantas bordadura. Foi realizada a análise de regressão, em cada época de 

avaliação, correspondente aos ciclos agrícolas de 2009/2010 e 2010/2011. As características físicas e 

químicas avaliadas dos frutos foram: peso médio (g), diâmetro equatorial (cm), rendimento de suco (%), 

índice tecnológico (kg SS.caixa
-1

), sólidos solúveis (SS - ºBrix), acidez titulável (AT - % ácido cítrico 

100g
-1

 suco), “ratio” (SS/AT) e teor de ácido ascórbico (mg.100 mL
-1

 suco). Não houve efeito da 

aplicação de doses do composto orgânico nas variáveis de qualidade dos frutos avaliadas, somente o 

índice tecnológico e o teor de sólidos solúveis diminuíram, conforme as doses de composto orgânico 

aplicadas foram aumentadas. 

Palavras-chave: pós-colheita, nitrogênio, Citrus reticulata. 
 

Fruit quality of 'Poncã' fertilized with organic matter levels in two crop cycles 

 

The purpose of the research was to evaluate the effects of organic matter levels on fruit quality of 'Poncã' 

mandarin (Citrus reticulata, Blanco). The research was conducted in Experimental Farm of the Faculdade 

de Ciências Agronômicas/ UNESP, located in São Manuel city, São Paulo State, Brazil. The treatments 

consisted of levels at 50, 100, 150 and 200% of nitrogen present in organic matter, more on witness 

treatment. The experimental design was entirely randomized with five treatments, four replications and 

tree plants per plot. It was employed the analysis of regression in each evaluation period, corresponding 

of the 2009/2010 and 2010/2011 crop cycles. The physico-chemical properties of fruits were evaluated: 

weight (g), fruit equatorial diameter (cm), juice yield (%), technological index (kg SS.box
-1

), solid soluble 

(ºBrix), titratable acidity (%), "ratio" and ascorbic acid (mg.100 ml
-1

 juice). The results showed that the 

technological index and soluble solids decreased as was increased rates of organic compost. 

Keywords: post-harvest, nitrogen, Citrus reticulata  

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de citros, tendo destaque a citricultura paulista. As 

tangerinas constituem o segundo grupo de frutos mais importantes da citricultura, onde a 

‘Poncã’ é a principal variedade comercializada em São Paulo e o destino da comercialização dos 

frutos é principalmente, para o mercado ao natural [1]. 

Sistema de produção agrícola que vem crescendo a cada ano, necessitando ainda de maiores 

estudos, que possam esclarecer dúvidas de produtores e consumidores, a produção orgânica não 

constitui tarefa fácil e simples. Do ponto de vista técnico e científico, os desafios que a 

agricultura orgânica impõe são imensos. Neste sentido, é necessária muita pesquisa para o 

desenvolvimento de tecnologias adequadas e operacionais para aumentar a produtividade das 

culturas em manejo orgânico e também, que possam fornecer indicativos sobre a qualidade dos 

produtos, aos consumidores [40]. 

No sistema de produção de frutíferas em geral, e na cultura da tangerineira em particular, o 

interesse e necessidade dos produtores é na diminuição dos custos de produção e na venda do 
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produto final com preços mais compensadores. Dessa maneira, pesquisas sobre o uso de adubos 

orgânicos são interessantes, na medida em que surgem como alternativa de uma agricultura mais 

sadia e econômica, ao mesmo tempo em que crescem os mercados internos e externos para 

produtos orgânicos e sem agrotóxicos, com possibilidade de obtenção de preços mais elevados. 

Na mesma proporção, é esperada a geração de conhecimentos científicos nessa área. 

A adubação equilibrada é um dos requisitos mais importantes na condução dos pomares 

cítricos pois, a limitação de nutrientes afeta, direta ou indiretamente, a capacidade fotossintética 

da planta. A influência do estado nutricional sobre a fotossíntese ocorre de muitas maneiras, 

sendo mais importante para solos tropicais, notadamente os ácidos e arenosos, que, 

frequentemente apresentam limitações na disponibilidade de nutrientes [27]. Além dos 

nutrientes afetarem na formação e produção, estes têm papel destacado sobre a qualidade interna 

e externa dos frutos [26]. 

Trabalhos como os de Chapman (1968), Embleton e Jones (1973), Reese e Koo (1975), Koo 

e Reese (1976), apud Pozzan e Tribone [33] concluíram que os maiores efeitos da nutrição, na 

qualidade do fruto, estão relacionados ao suprimento de nitrogênio e potássio, sendo que o 

primeiro tende a reduzir o tamanho dos frutos e aumentar a quantidade de suco, o conteúdo de 

sólidos solúveis e a acidez. Por outro lado, altas doses de K proporcionaram a diminuição da 

concentração de sólidos solúveis e aumento da acidez do suco, por aumentar de maneira 

marcante o tamanho do fruto e a espessura da casca. 

Considerando o interesse crescente por uma alimentação mais saudável por parte da 

população, aliado ao crescimento dos cultivos sob manejo orgânico e da falta de resultados 

oriundos de pesquisas científicas, que reportem sobre a influência da adubação orgânica na 

qualidade dos frutos, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos de doses de composto 

orgânico, em alguns atributos de qualidade dos frutos de tangerineira 'Poncã'. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no pomar de tangerineira 'Poncã' (Citrus reticulata, Blanco), 

enxertada em citrumeleiro 'Swingle' (Poncirus trifoliata x Citrus paradisi), com 

respectivamente, 8 (ciclo 2009/2010) e 9 (ciclo 2010/2011) anos de idade, cultivado no 

espaçamento de 6 x 4 m, na Fazenda Experimental São Manuel, da Faculdade de Ciências 

Agronômicas da UNESP, Câmpus de Botucatu-SP, localizada a 22º38.372'S, 48º43.163'O e 

altitude de 740 m. O clima é classificado como Cfa, caracterizado como temperado quente 

(mesotérmico) com chuvas no verão e seca no inverno, precipitação de 1530 mm e temperatura 

média anual de 21°C [16]. O solo é caracterizado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 

[18]. 

Inicialmente, foram realizadas as análises de solo (Tabela 1) e folhas (Tabela 2), com o 

intuito de verificar a fertilidade do solo e o estado nutricional das plantas, da área total da 

pesquisa. 
 

Tabela 1: Análise química inicial do solo da área experimental para fins de fertilidade, nas 

profundidades de 0-20 cm e 20-40 cm. São Manuel-SP (janeiro, 2009). 

 

Prof. 

(cm) 

pH M.O P H+Al K Ca Mg SB CTC V 

CaCl2 g.dm
-3

 mg.dm
-3

 ----------------mmolc.dm
-3

-------------  % 

0-20 6,4 10 9 11 1,3 25 13 39 50 78 

20-40 5,9 6 5 11 1,3 14 7 22 33 66 

Fonte: Laboratório de Fertilidade do Solo. DCS-FCA. 
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Tabela 2: Teores médios de macro e micronutrientes encontrados em folhas de tangerineira ‘Poncã’. São 

Manuel-SP (janeiro, 2009). 

N P K Ca Mg S  B Cu Fe Mn Zn 

--------------------- g.kg
-1

----------------------  -------------------mg.kg
-1

------------- 

18 2,9 14 38 3,9 1,9  47 7 122 20 12 

Fonte: Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas. DCS-FCA. 

Os resultados mostraram que o solo encontrava-se com baixos teores de fósforo (P) e 

potássio (K); altos teores de cálcio (Ca), magnésio (Mg), saturação por bases (V%), pH e 

micronutrientes. Não foi necessário realizar a calagem, segundo recomendação de Raij et al. 

[35], pois a saturação em bases (V%) foi maior que 70% e o teor de magnésio maior que 9 

mmolc.dm
-3

. Como os níveis de P e K, encontraram-se adequados na folha não foi necessária 

aplicação de adubo para correção. 

Posteriormente, realizou-se a análise química do composto orgânico comercial que seria 

avaliado (Tabela 3), com o intuito de calcular as dosagens que seriam avaliadas como 

tratamentos. Segundo o fabricante, este composto é classificado como fertilizante orgânico 

composto sólido, classe B, constituído por borra e palha de café, carvão vegetal, torta de filtro 

de usina de cana, rocha calcárea, bagaço de cana e cama de haras. 
 

Tabela 3 - Resultados de análise química do composto orgânico, 2009. 

Resultado em porcentagem de matéria seca 

N P2O5 K2O Ca Mg S Umidade M.O C 

0,78 0,90 0,45 3,00 0,37 0,46 33,4 27,00 15,00 

Resultado em mg.kg
-1

 matéria seca 

Na Cu Fe Mn Zn C/N pH 

920 110 17300 1456 558 19/1 8,3 

Fonte: Laboratório de Análises de Fertilizantes e Corretivos. DCS-FCA. 

N: nitrogênio, P2O5: fósforo; K2O: potássio, Mg: magnésio, S: enxofre, M.O: matéria orgânica, C: 

carbono, Na: sódio, Cu: cobre, Fe: ferro, Mn: manganês, Zn: zinco. 

 

Os tratamentos compreenderam as doses de composto orgânico, constituídos por 50% (T2), 

100% (T3), 150% (T4) e 200% (T5) de nitrogênio presente no composto, mais um tratamento 

testemunha (T1), equivalendo na 1º adubação a: T1= 0 g planta
-1

 de N (dose zero do composto - 

Testemunha); T2= 84 g planta
-1

 de N (16 kg planta
-1 

de
 
composto); T3= 168 g planta

-1
 de N (32 

kg planta
-1 

de
 
composto); T4= 252 g planta

-1
 de N (48 kg planta

-1 
de

 
composto) e T5= 336 g 

planta
-1

 de N (64 kg planta
-1 

de
 
composto). Na 2º adubação as dosagens foram: T1= 0 g de 

planta
-1

 de N (dose zero do composto - Testemunha); T2= 192 g planta
-1

 de N (41,5 kg planta
-1 

de
 
composto); T3= 384 g planta

-1
 de N (83 kg planta

-1 
de

 
composto); T4= 576 g planta

-1
 de N 

(124,5 kg planta
-1 

de
 
composto) e T5= 768 g planta

-1
 de N (166 kg planta

-1 
de

 
composto). Na 3º 

adubação as doses diminuíram devido a queda de produtividade, equivalendo às seguintes 

doses: T1= 0 g planta
-1

 de N (dose zero do composto - Testemunha); T2= 108 g planta
-1

 de N 

(27,5 kg planta
-1 

de
 
composto); T3= 216 g planta

-1
 de N (55 kg planta

-1 
de

 
composto); T4= 324 g 

planta
-1

 de N (82,5 kg planta
-1 

de
 
composto) e T5= 432 g planta

-1
 de N (110 kg planta

-1 
de

 

composto). 

As adubações foram feitas na projeção da copa, parceladamente, nos meses de janeiro 

(40%), fevereiro (30%) e março (30%), em 2009 e setembro (40%), novembro (30%) e janeiro 

(30%) nos anos de 2010 e 2011. 

As dosagens foram calculadas segundo a produtividade esperada e o teor de nitrogênio na 

folha. Tomou-se sempre como referência o tratamento 3 (100% N), que seria a dosagem 

recomendada para a cultura de tangerineira ‘Poncã’, segundo Raij et al. [35]. 

Decorridos um (ciclo agrícola 2009/2010) e dois (ciclo agrícola 2010/2011) anos após a 

aplicação do composto orgânico no solo, foram avaliadas características físicas e químicas dos 

frutos, no laboratório de fruticultura da FCA/UNESP/Botucatu, tais como peso e diâmetro 

médio dos frutos, rendimento do suco (RS), índice tecnológico (IT), sólidos solúveis (SS), 

acidez titulável (AT), “ratio” e teor de ácido ascórbico (AA). 
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Os frutos foram pesados em balança digital, obtendo a massa, em gramas, depois mediu-se o 

diâmetro equatorial com uso de paquímetro digital. Em seguida, realizou-se a extração do suco, 

com extrator mecânico, determinando o rendimento de suco, obtido pela porcentagem de peso 

de suco extraído em relação ao peso total do fruto [12]. O índice tecnológico foi determinado 

pela fórmula: (RS x SS) x 40,8/10000, segundo Di Giorgi et al. [17]. 

O teor de sólidos solúveis (SS) foi expresso em ºBrix e obtido por leitura direta em 

refratômetro tipo Abbe [7]. A acidez titulável (AT), expressa em porcentagem de ácido cítrico 

por 100 mL
-1

 suco, foi determinada através da titulação de 5 mL de suco homogeneizado com 

solução padronizada de hidróxido de sódio a 0,1 de normalidade, tendo como indicador de 

ponto de viragem a fenolftaleína [9]. O “ratio” foi calculado pela razão entre o teor de sólidos 

solúveis (SS) e a acidez titulável (AT). O teor de ácido ascórbico foi determinado pelo método 

colorimétrico de Tillmans [9]. 

A colheita foi realizada semanalmente e as análises feitas em 2 épocas: 2010 e 2011, sendo 

avaliados 10 frutos de cada repetição. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 

casualizado, contendo 5 tratamentos (doses do composto orgânico), 4 repetições e 3 plantas 

úteis por parcela experimental, completamente rodeadas por plantas bordadura. Utilizou-se o 

programa SAS (Statistical Analysis System), realizando a análise de regressão para verificar a 

influência das doses de composto orgânico na qualidade dos frutos. Para as variáveis que não 

apresentaram respostas à regressão linear e quadrática, as médias dos tratamentos, em cada ciclo 

agrícola de avaliação, foram apresentadas nas tabelas 4 e 5. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve resposta linear de diminuição dos valores do índice tecnológico (1,87 a 1,65 kg 

SS/cx), no ciclo agrícola 2009/2010 e 1,56 a 1,30 kg SS/cx (ciclo agrícola 2010/2011) e no teor 

de sólidos solúveis, conforme se aumentaram as doses de composto orgânico aplicadas (Figuras 

1 e 2). Esse resultado é explicado pois o tratamento que recebeu maior dose de composto (T5 - 

200% da dose recomendada de nitrogênio) apresentou maior produtividade (37,75 t ha
-1

 em 

2009/2010 e 7,38 t ha
-1

 em 2010/2011). No entanto, apesar de haver maior número de frutos 

esses foram menores (145,52 g), ocasionando menor rendimento em suco (40%) e menor teor de 

sólidos solúveis (9,56 ºBrix) (Tabela 4). 
 

 

Figura 1 - Efeito de doses de composto orgânico no índice tecnológico de frutos de tangerineira ‘Poncã’ 

adubada com doses de composto orgânico. São Manuel-SP. 
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Figura 2 - Efeito de doses de composto orgânico no teor de sólidos solúveis do suco de tangerineira 

‘Poncã’ adubada com doses de composto orgânico. São Manuel-SP. 

 

 

Tabela 4: Produtividade, Peso médio (PM), diâmetro médio (DM), rendimento do suco (RS), pH, acidez 

titulável (AT), sólidos solúveis (SS), “ratio”, índice tecnológico (IT) e teor de ácido ascórbico (AA) de 

frutos de tangerineira ‘Poncã’, adubada com doses de composto orgânico, em São Manuel-SP 

(2009/2010). 

T 
Produt 

t.ha
-1

 

PM 

g 

DM 

cm 

RS 

% 
pH 

AT 

% ac. 

cítrico 

SS 

ºBrix 
“ratio” 

IT 

kgSS. 

cx
-1

 

AA 

mg. 

100mL 

suco
-1

 

T1 27,75 155,12  6,29  44,25  3,73  0,57  10,36  18,18  1,87 32,40  

T2 24,50 142,08  6,21  44,26  3,69  0,61  10,40  17,10  1,87 32,85  

T3 23,00 152,27  6,38  44,04  3,77  0,57  10,12  17,66  1,81 29,25  

T4 19,50 140,73  6,11  42,47  3,73  0,64  10,02 15,23  1,66 28,10  

T5 37,75 145,52  6,26  40,05  3,79  0,61  9,56  16,82  1,65 30,40  

T: tratamentos; T1: 0; T2: 50%; T3: 100%; T4: 150%; T5: 200% de nitrogênio presente no composto. 

 

No ciclo agrícola 2010/2011, o tratamento controle (T1-sem adubação orgânica) apresentou 

maior produtividade (7,68 t.ha
-1

), porém com frutos de menor peso médio (66,67 g) e 

consequentemente, com menor rendimento de suco (33,88%), havendo maior concentração de 

sólidos solúveis, apresentando maiores valores (10,07 ºBrix), quando comparado aos outros 

tratamentos (Tabela 5). 

De acordo com o relato de Albrigo [2], a diferença no teor de sólidos solúveis está 

diretamente relacionada com a produtividade e os fatores climáticos. Quando uma planta produz 

menos frutos, ocorre uma uniformidade de maturação, aumentando o teor de sólidos solúveis 

nos frutos. O aumento no teor de açúcares também pode estar associado às condições de elevada 

insolação e reduzida precipitação. 

Volpe et al. [43].reportam que, um fator importante que influi no teor de sólidos solúveis, 

além dos fatores climáticos, é o vigor da planta, representado pela carga de frutos durante a 

maturação, que pode, inclusive, ser avaliada através da produtividade. 
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No presente trabalho, o aumento das doses de composto orgânico diminuiu o índice 

tecnológico e o teor de sólidos solúveis, devido a diminuição do rendimento de suco, que foi 

menor porque os frutos apresentaram menor peso médio. A diminuição do índice tecnológico e 

do teor de sólidos solúveis é explicada pois, o índice tecnológico não constitui o resultado de 

uma medida e, sim, de um cálculo, cujos parâmetros são o teor de sólidos solúveis e o 

rendimento em suco; portanto; ele é influenciado por todos os fatores que afetam o 

comportamento desses parâmetros [43]. Do ponto de vista prático, o índice tecnológico constitui 

um parâmetro seletivo para a escolha dos pomares a serem colhidos, pois o planejamento da 

colheita visa a otimização dos sólidos solúveis e a palatabilidade do fruto. 
 

Tabela 5: Produtividade, Peso médio (PM), diâmetro médio (DM), rendimento do suco (RS), pH, acidez 

titulável (AT), sólidos solúveis (SS), “ratio”, índice tecnológico (IT) teor de ácido ascórbico (AA) de 

frutos de tangerineira ‘Poncã’, adubada com doses de composto orgânico, em São Manuel-SP 

(2010/2011). 

T 
Produt 

t.ha
-1

 

PM 

g 

DM 

cm 

RS 

% 
pH 

AT 

%ac. 

cítrico 

SS 

ºBrix 
“ratio” 

IT 

kgSS. 

cx
-1

 

AA 

mg. 

100mL 

suco
-1

 

T1 7,68  66,67 5,32  33,88  3,98 0,49 10,07 20,83 1,56 28,94 

T2 4,09  56,88 5,87  43,00  4,08 0,43 9,65 23,12 1,68 28,37 

T3 7,38 64,22 5,66  37,41  3,99 0,52 9,19 17,75 1,35 30,31 

T4 7,21  54,06 5,55  36,84  4,02 0,50 9,02 18,63 1,34 28,81 

T5 7,24  79,11 5,31  34,54  4,06 0,44 8,85 20,23 1,30 32,50 
T: tratamentos; T1: 0; T2: 50%; T3: 100%; T4: 150%; T5: 200% de nitrogênio presente no composto 

 

O índice tecnológico, expresso em kg.caixa
-1

 de laranja (40,8 kg) é um parâmetro que vem 

adquirindo muita importância, principalmente quando a variedade é utilizada para a 

industrialização. As variedades utilizadas comercialmente com essa finalidade, como as laranjas 

‘Hamlin’, ‘Pêra’, ‘Natal’ e ‘Valência’, apresentam valores médios de sólidos solúveis (kg.caixa
-

1
) entre 2,2 e 2,7 [17]. Segundo Pio et al. [31], o rendimento de brix.caixa

-1 
da tangerineira 

variedade Span Americana atingiu valores que variaram de 1,4 a 1,8 kg.caixa
-1

, valores esses 

próximos aos das médias dos tratamentos encontrados neste trabalho, nos ciclos 2009/2010 

(1,77 kg.caixa
-1

) e 2010/2011 (1,45 kg.caixa
-1

). 

Para as demais variáveis avaliadas não foram observadas respostas à análise de regressão 

para os ciclos agrícolas 2009/2010 e 2010/2011, permitindo inferir que a adubação com níveis 

crescentes de composto orgânico não interferiu nos atributos de qualidade dos frutos (Tabelas 4 

e 5). 

Da mesma maneira, resultados semelhantes foram obtidos por Boaretto et al. [8]. Avaliando 

níveis de nitrogênio através da fertilização química, os autores observaram que a qualidade do 

suco, o teor de sólidos solúveis e a acidez não foram influenciados pelas doses de N do sulfato 

de amônio. Alva e Paramasivam [5] relataram que doses de N (56-280 kg.ha
-1

) não 

influenciaram no peso, diâmetro e atributos de qualidade do suco (SS, acidez e ratio) de 

laranjeira ‘Hamlin’. Almeida e Baumgartner [4] avaliando a ação da adubação mineral com N e 

K na qualidade de frutos de laranjeira ‘Valência’ não constataram efeitos das adubações com N 

mineral sobre a acidez e teor de sólidos solúveis nos frutos. 

Sendo assim, os resultados obtidos na literatura e os observados no presente trabalho, 

fundamentam a hipótese de que, independentemente do tipo de adubação empregada, orgânica 

ou mineral, ou também das dosagens aplicadas, os atributos de qualidade dos frutos avaliados 

não sofreram interferência nos seus valores. As diferenças nesses atributos devem ser oriundas 

das espécies e cultivares, do estádio de maturação dos frutos, das condições climáticas presentes 

nos locais de cultivo e da produção obtida por planta. 

Corroborando com essa afirmativa, Reese e Koo [37] observaram que no início das 

aplicações de nitrogênio nas plantas, houve aumento no tamanho dos frutos com o aumento das 

doses, no entanto após 3 anos de avaliações, o peso médio dos frutos diminuiu nas doses mais 

elevadas de N , devido ao aumento do número de frutos por planta de laranjeiras doce. Os 
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autores verificaram ainda que aumento nas doses de nitrogênio aumentou o rendimento de suco 

e a acidez, diminuindo o teor de sólidos solúveis, nos frutos com maior peso médio. No final 

das avaliações do experimento, houve inversão nos valores, ou seja os frutos apresentaram 

menor peso médio, com menor rendimento em suco e maior teor de sólidos solúveis. 

De acordo com Rufini [38], os frutos cítricos produzidos com tamanho pequeno, apresentam 

menor concentração de suco e sólidos solúveis, acarretando num menor valor comercial, fato 

que se comprovou neste trabalho. 

O peso médio dos frutos variou de 140,73 a 155,12 g em 2010 e 54,06 a 79,11 g em 2011. 

Os valores no ciclo agrícola 2009/2010 estão dentro do intervalo relatado por Figueiredo [19]: 

138 g, Parente et al. [29]: 115,4 a 216,1 g; Pio et al. [32]: 82,13-235,46 g; Lima et al. [24]: 151 

g e Pio et al. [31]: 162 g. No entanto, no ciclo agrícola 2010/2011, foram abaixo destes valores. 

Houve diminuição no tamanho e peso dos frutos em 2010/2011, devido a bianualidade de 

produção que a tangerineira 'Poncã' possui, onde houve maior produção no ciclo agrícola 

2009/2010 e menor no ciclo agrícola 2010/2011 (Tabelas 4 e 5). 

A alternância de produção, ocorrência normal entre frutíferas, é um fator que explica a 

diferença de produtividade entre os anos agrícolas. Dessa forma, quando em uma safra ocorre 

alta produção, normalmente no ano seguinte há uma redução de produtividade. Essa alternância 

é explicada pela interferência na relação fonte dreno por fotoassimilados nas safras de maior 

produtividade [28]. Segundo Assis et al. [6], em videiras, a diferença de produção entre safras é 

decorrente das condições climáticas verificadas na safra anterior e principalmente, a alternância 

de produção, pois a produção em excesso de frutos em um ano, pode provocar o esgotamento de 

alguns nutrientes minerais e diminuir as reservas da planta e a formação de gemas florais no ano 

seguinte. Nesse sentido, Wute et al. [42] identificaram diferenças significativas entre anos de 

cultivos, quanto à produtividade de vinhedos e não em relação a tratamentos, com e sem 

adubação verde como cobertura intercalar. 

Aliado a alternância de produção, existe o fato de que as plantas de tangerineira 'Poncã', 

provavelmente sentiram a falta de nitrogênio prontamente disponível para as atividades 

metabólicas. Os elementos presentes no composto orgânico, embora calibrados para fornecer as 

mesmas dosagens de nitrogênio que a adubação química, não são prontamente disponíveis, pois 

dependem da mineralização da matéria orgânica, que é mais lenta [3]. A Comissão de 

Fertilidade do solo do Estado de Minas Gerais [14] reporta que a conversão de nutrientes da 

forma orgânica para a forma mineral ao longo dos anos, varia conforme o nutriente sendo que 

para o nitrogênio, cerca de 50%, 20% e 30% é liberado no primeiro, segundo e terceiro ano após 

a aplicação, respectivamente. Também Gama Rodrigues [21] enfatizam que a liberação dos 

nutrientes dos adubos orgânicos é mais lenta que a dos adubos mineiras, pois é dependente da 

mineralização da matéria orgânica. Tal fato deve ser considerado criteriosamente no cálculo das 

adubações realizadas somente na forma orgânica, uma vez que as produções iniciais podem não 

ser as mesmas obtidas com as adubações convencionais na forma mineral, onde o nitrogênio é 

prontamente liberado para absorção. 

De acordo com a Ceagesp [11], os frutos de tangerineiras são agrupados em classes 

comerciais em função do diâmetro equatorial. No ciclo agrícola 2009/2010, os valores variaram 

de 6,1 a 6,4 cm e em 2010/2011 de 5,3 a 5,9 cm. Estes valores estão dentro do intervalo relatado 

por Pio [30]: 4,8 a 7,1 cm para diferentes cultivares de tangerineira ‘Poncã’. 

Rufini [38], ao trabalhar com tangerineira ‘Poncã’ submetida aos diferentes tipos de raleio 

manual, observou um pH no suco dos frutos, no momento da colheita, de cerca de 3,8, valor 

próximo aos obtidos para os frutos avaliados nos ciclos 2009/2010 (3,74) e 2010/2011 (4,03). 

Observou-se uma diminuição nos valores de pH entre os ciclos agrícolas avaliados, 

independentemente das doses de composto orgânico avaliadas. No ciclo agrícola 2010/2011, no 

qual houve uma menor produtividade para todos os tratamentos, quando comparado com o ciclo 

2009/2010, os valores de pH foram maiores (Tabelas 4 e 5). Carvalho [10].ao relacionar o pH 

do suco com a produtividade da videira, observou que nos anos de 2011/12, nos quais ocorreu 

maior produtividade em relação aos anos de 2012/13, houve uma redução do pH. Esses dados, 

conforme os autores, remetem à análise da relação inversa entre produtividade, percentual de 

açúcares e pH do suco, conforme estudos de Manfroi et al. [25]. A alta quantidade em suco é 

uma característica interessante para as cultivares cítricas, tanto para aquelas que são utilizadas 
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para o consumo ao natural como para industrialização [30], embora não seja um fator essencial 

da qualidade de tangerinas [22]. Segundo dados da Ceagesp [11] a porcentagem mínima de suco 

deve ser de 35% para ‘Poncã’. Pio [30] estudando diferentes variedades de tangerina, 

observaram valores de 27,1 a 57,7%, Parente et al. [29] e Pio et al. [31] observaram 

porcentagem de suco de 31 a 38,5% para ‘Poncã’ sobre diferentes porta-enxertos. Os intervalos 

citados estão próximos aos encontrados no presente trabalho, onde as taxas variaram de 34 a 

44%, nos dois ciclos de avaliação. 

Segundo a Ceagesp [11], o conteúdo de sólidos solúveis para tangerina 'Poncã' deve ser de 

no mínimo 9 ºBrix. Rufini e Ramos [39], ao estudarem a qualidade dos frutos da tangerina 

‘Poncã’, observaram valores médios de 12,78 ºBrix, Figueiredo [20]: 10,8 °Brix, Pio [30]: 8,7-

12,2 ºBrix, Parente et al. [29]: 9,6-10,9 ºBrix e Pio et al. [31]: 11,5%. 

O consumo da maioria das laranjas e tangerinas depende da diminuição do teor de acidez, até 

um nível que o suco seja agradável ao paladar, sendo o ácido cítrico o principal ácido orgânico 

presente no suco [15]. Conforme Pio et al. [32], o valor de acidez titulável encontrado para 

diversas cultivares de tangerinas (Satsuma, Page e Umatila) oscilou entre 0,76 a 2,36%. Shaked 

e Hasdai [41] citou uma faixa de 0,5-1,5 e Parente et al. [29]: 0,44 a 0,60%, onde encontram-se 

os valores deste trabalho (0,43 a 0,64). 

A relação entre o teor de sólidos solúveis e a acidez titulável (SS/AT) "ratio" é o índice 

utilizado para determinar o estádio de maturação dos frutos [13]. Uma relação baixa indica que 

o fruto está mais ácido, enquanto a relação mais elevada traduz doçura. A faixa dessa relação 

pode variar entre 6 e 20, sendo o intervalo de 15 a 18 o preferido entre os consumidores [36]. 

Segundo Parente et al. [29] os valores encontrados para diferentes porta-enxertos foram: 16,1 a 

20,9. Couto e Canniatti-Brazaca [15] relataram valores de ácido ascórbico para as tangerinas 

‘Poncã’ de 32,47 mg.100g
-1

. De acordo com Chitarra [12] o valor médio de ácido ascórbico 

encontrado para laranjas é de 59 mg.100g
-1

 de produto. Di Giorgi et al. [17], relatam um teor de 

25 a 50 mg.100g
-1

 de suco de tangerina, sendo o mesmo intervalo de valores encontrados no 

presente trabalho (28 a 33 mg.100 g
-1

). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

1 - O emprego de doses de composto orgânico em plantas de tangerineira 'Poncã', em dois ciclos 

agrícolas de avaliação, não interferiu nos atributos de qualidade dos frutos: peso e diâmetro 

médio, pH, acidez titulável, relação sólidos solúveis/acidez titulável e teor de ácido ascórbico. 

2 - O índice tecnológico e o teor de sólidos solúveis diminuíram conforme houve incrementos 

nas doses de composto orgânico aplicadas às plantas, devido a diminuição do rendimento do 

suco, que foi menor por que os frutos apresentaram menor peso médio. 
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